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INTRODUÇÃO

O manejo florestal é extremamente promissor e conside-
rado como uma atividade sustentável para a Amazônia,
sendo permitida em Florestas Nacionais e Estaduais
pela Lei de Gestão de Florestas Públicas (MMA, 2004).
Porém, esta atividade ainda constitui um dos principais
desafios para a exploração sustentável das riquezas na-
turais deste bioma, tanto ecológica como socialmente.
Apesar disso, a importância da fauna como instrumento
de monitoramento dentro do manejo florestal ainda é
tratada de forma superficial e, apesar das exigências da
Certificação Florestal, a maioria dos projetos de ma-
nejo florestal na Amazônia ignora a necessidade do mo-
nitoramento fauńıstico adequado (Calouro, 2005). De
modo geral, os mamı́feros silvestres - principalmente o
grupo de grande e médio porte - são considerados im-
portantes indicadores da qualidade dos ambientes flo-
restais, visto que algumas espécies desempenham papel
importante na composição de uma comunidade (como
nos processos de recrutamento, dispersão e predação de
sementes), sendo que alterações na abundância relativa
dessas espécies podem gerar uma relação desarmônica
neste ecossistema. A FLONA do Jamari é a primeira
UC a ter concessão pública de exploração madeireira
no Brasil, sendo a avaliação do real impacto à biodiver-
sidade local e regional fundamental para subsidiar ci-
entificamente eventuais ajustes nas normatizações pro-
cedimentais e legislação espećıfica e/ou medidas miti-
gatórias ou compensatórias.

OBJETIVOS

Avaliar qualitativa e quantitativamente o impacto
da atividade de manejo florestal na comunidade de
mamı́feros diurnos de médio e grande porte da FLONA
do Jamari/RO

MATERIAL E MÉTODOS

A Floresta Nacional do Jamari (FLONA do Jamari)
situa - se no munićıpio de Itapuã do Oeste, norte de
Rondônia. Com 220.000 h, apresenta situação fundiária
regularizada e plano de manejo. Sua área faz frontei-
ras com a FLONA do Jacundá (220.644 ha), a Estação
Ecológica de Samuel (72.000 ha) e a Fazenda Manoa
(73.079 ha). O presente trabalho é realizado em dois
śıtios amostrais: a área tratamento (sob manejo flo-
restal) e a área controle - Módulo Potosi onde há um
sistema de 12 km de trilhas retiĺıneas, sendo o mesmo
composto por duas trilhas de 5 km de extensão parale-
las, unidas por duas trilhas de 1 km cada em cada ex-
tremidade (módulo do PPBIO). O método empregado
foi o de transecção linear bem estabelecido no meio ci-
entifico, sendo considerada uma das mais viáveis para
estudos com populações de mamı́feros diurnos de médio
e grande porte em florestas tropicais (Messias, 2004).
O trabalho iniciou - se sempre ao amanhecer a uma
velocidade média de 1,5 km/hora e foi realizado entre
22/02 e 04/03 de 2011
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RESULTADOS

Foram realizados 168,60km de transecção linear em am-
bos os śıtios amostrais e 59 avistamentos. Destes, 21
avistamentos de 11 espécies (5 primatas, 3 roedores, 2
ungulados e 1 carńıvoro) ocorreram na área de manejo
Madeflona em 80.50km percorridos (2,60 avistamen-
tos/10 km percorridos). 38 avistamentos foram reali-
zados na área controle durante 88,10km representando
4,31 avistamentos/10 km percorridos de 15 espécies (6
primatas, 4 roedores, 3 ungulados e 2 carńıvoros). A or-
dem com maior número de registros na área de manejo
(tratamento) foi a dos primatas com 10 avistamentos
(47,61% do total), seguida pelos roedores - com o to-
tal de 7 avistamentos (33,33). Este padrão de registros
também foi observado na área controle Módulo Potosi,
com 25 avistamentos de primatas (65,78%), seguido por
seis avistamentos de roedores (15,78%). Destaca - se o
registro de Leopardus pardalis na área de manejo flores-
tal.
Apesar do esforço amostral dispendido ainda ser insu-
ficiente para interpretações biológicas consistentes, os
dados preliminares apontam para uma maior riqueza e
abundância relativa de espécies na área controle. En-
tretanto, o registro de jaguatirica na área de manejo é
muito interessante, já que felinos representam forte in-
dicativo de boa qualidade ambiental, com preservação
das redes tróficas. Destaca - se ainda a relevância
conservacionista desta espécie, categorizada como vul-
nerável na lista vermelha do IBAMA (2003) e constante
no anexo I da CITES (2010).

CONCLUSÃO

Os dados preliminares apontam para a confirmação da
premissa assumida de que a atividade de exploração flo-
restal, mesmo sendo manejada e de baixo impacto, re-
duz a riqueza, abundância relativa e densidade das dos
mamı́feros de médio e grande porte diurnos. (Agra-
decemos ao suporte loǵıstico do ICMBIO através do
analista André).
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